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·ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ANO :XJV - N.0 !30 

MESA 
.r ·es1de!!te - Joüo ··3ul"'1't tVice~ 

Presidem:e ela .RcpúbUcaJ • 

V1ce·~e~2deme _ Senador Flnnto 
MUller. 

tQc Secretário Senador Cunna 
Mello. 

?f Seueãrlo Senador Freitas 
Ca\'R1~LJ.;;1 

B' Sec:::etJ.l'io - Seug.dor GllUer-:.o 
Uar1nha. 

f'l Secre'!:ãrlo - SenadoÍ· Nova~ 
r·.iJho. 

19 Suplente - sena<ior M~tbl\~ 
oJympio. 

2' supi.e11te - Senado1· Her!~álcto 
Vieira. 

Comissão Oir~tora 
Filinto Müller - Presidenlt. 
CunhA Mell"o, 

FreltatJ Crova1caflt1. 

Gilberto L\lartnuó. 
Novae5 !>'ilbo. 

MG.thla'· Olympjo. 

lie_r1bs.~® Vte1ra.. 
SecretArio .:.... Lu\t Ma.buco rDir'!­

tor Gerai da SecretariaJ . 

li!ltRE3 E VICE-UDERES 
D.~ AIMORIA 

Udctl' . .. L\l.mefra B_tttencoul't. 
Vic~-:Uàeres: 

Vlct.onno l':reia. 

' Jeffer5.0ll: Cl~ A':tliar. 

ttour~ Andraãe. 
.D.~ MlNORJ.~ 

Uàu - Joio Villasbfl~. 

Vtea-Lider - Rut E'almtira, 

Dos Partidos 
DO l'.\!lTIDo SOCBL 

D~:UOCRATlCO 

Liàe1· - L2mefr;. Bt:ttellCOUl t.. 

Vice .. L~cit'l'es: 

VictorliW· 1,·r·e1re 

JeftersaiJ· a~· .'l.&tli~r. 

. Moura a"!..!laracu. 
DO P.\?.TJIJO TR.A~.(Iolf!ST\ 

BFL\SlLElOO 

Uder - .:\f,emho ât Firuetr-~lio 

Vica--Uo:e:e!: 
Vtv~{@· t:~ti.a. .. 
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-=w- = 

SENADO FEDERAL 
Saulo R.Gmos 

.\Jarros CarvalhO. 
D~o\ ON1AO DE.M.OCR ... TIC.\ 

NACION.o.L 
Lider _ Joio VHlasbôas. 
Vice-Llder - Rui Palmeira. 

DO P.\RTIDO LmERT.oDOR 

Llder - Otávio Mangabeira, 
Vlce-uaer - Nova.. Fllllo, 

Do 1'.\RTIDO REPUBLIOA:\0 

Ll<ter - Attllio V!vacqua. 
DO P.ffiTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 

Lider - Jot~e Maynarà.~ 

Comissões Permanen' •· 
Comissão de Finanças 

Gaspu Veloso 
Vivaldo Lim:.. - \'1ce~Prm."~ntt. 
~..., Vianna. 
Franclileo G:illottl. 
Victorino Freire. 

Moura Antlraoe. 
Pauto Fe:riland~JI. 

Liuu; Gutma.1·á~1S 

Failsto Ca.Dt-ã!. 
llarros do parulh., 
Daniel B:rleger. 
Fernande8 Távof•. 
SaUlo Ramos. 

II1lltu Bornllaus&la~ 

Ferntndo correa. 
D~·liUlt Rosado. 
Mm do Só. 

supl<n!H 
!'SD 

1 . .Menú_&s Pimentel •. 
2. Jefferson d~ ~:ufar-.. 
3. RU1 Carneiro. 
'· JIUba> MaianMo. 
6. T«dano elo Melo. 
Q. Eu::e:ulo do 11arro• .. 

L'TB 
1; LeCII~Q~s Melo. 
2. <lala<io do eo.iro. 

-8 Arlindo . Rolfrl&u .. , .•. • 
-f. Eatá1~u. d.é •. Assttn~i•.· 
i:- Gui~il "Jllóndill: · · / 

UD:< 
1 .:.VIU~on campos. 

2 Pa-d1e CaJazans. 

3 Rul Palmeira. 

4 Cotmbr' Bne.no. 

• João .'!.rn:da. 

!'L 
O t-a vi o M:mga-beir~t 

Secretanv - Renato d~ .'\hn2i(i'<1 
Chermont 

Reuntõe~ 

llor~s. 

Comissâl), de Constituição 
e tustiça . 

'Louri'Val Fontes - !'res!(entlt 
Darue_1 K.l'i~ger - Vice•Pl'i~;Qç(lte 

Menezes· Pi~~ntel. 
Bep.eclito Vv.!a.~ares. 
J'eff<miOll de A"utg.r. 
RIJt carneiro. 
Lilita · outiDa;áes. 
Argemi~.,·- de. FI:ueired!J. 
Rul Palmeira. 
Milton cawvoa. 
Att-Bio y;yacqu11, · 

Sup-tent• 

l'SD: 
\, OJ>spar VeiOH. 
3. Jarbas hloranbiio. 
8. Francisco 0111lotll, 

4. Atl VlJ.Ua., 
.I'TB: 

1. Mour.io ViejrA. 

2. .Barros OarvaJha. 

3 Ca~ado de Castr~J. 

UDN: 
1 •. Mon.so ;\rinot~ 

2. Joio Mm~a. 
i. Joio VUlasbônJ. 
SecretAria ..:.;, l\!ar!J: do Carl!lB tton~ 

4on R!lieíro Slra!va, Otlellll Lo~li· 
latlvo, 

· .lleU!;!Iles ... QuartLU>'i<!r~s io 
h()f~.s e 89 ~tnlltos .. · · ', 

Comissão de Econo111ia 
~ .a.ry V1anna - p,·e.sldentt 

t Fern::Hltles Iã:vol'a - Vtce-(J.L.:$1• 
deme 

LJno de .VJattos. 1•) 

Llllllt J'el!;'fH'l4, 

AJ(# GuinlUdH~l! 

'l'at:mno ne Mello. 
LeônH.19D o e Me~Jo. 

Gmuo Mm1dim 

Joaqmm l?<.~.remt 

suvarn:e• 
P-Bp; 

.!1!~'1_:V Sarr~ 

't Jet:tert~on de- Af.11J"ai'. 

S Mama :\ndt;J;Ue. 

P'l'U, 

l .o\z~emim de fl'i:·:_~e':eCo .. 

2 Pau~t;) CaliJ'9.i. 

S Som~a. Na~es .. 

.P'Ht: 

1. Lourlval J<'ontes. 

UDN..; 
1. Rer;m:.JdQ Fern.M\tl~;L 

2 F·ern:mao Corrêa-. 
Secret-ária - -·Roniua:s Dmntt. C!lw 

cuu ~ J ... e~is1:HiYo, classe_ .N, 

Reuniões 
o. o tas 

Comissão de Legislação Sooi:i 
Lima '1 elxeira - Pr4S!dente. 
Ru1 Carnl"ii'o - Vice~Pieslat::'u:t. 
Cata~o de çastro . 
JOio _ Anuda 

Jefins&n Ot -A~u1ar. 

Alettezes Pimentel. 
Souza Kavea. 

Ltno -de Mat~. 

lrlneu Bornha.nst-h. · 

Supumt.!a 
PSD: 

t .• o\:ry Vianna 

.!, Frs:ndiiJ·ú c~H!i!··~. 
• S~snã·o ~"\t~lter. 

PU:: 

L.OlU'iVA" Fo~t~. 
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2. Vivaljo L1ma. 

_ I .··1 Miguet. Couto~ 

UDN: 
ti· Dix·Hult Rosado. 

2 i Padre Calazans. · 
~}ecretárta· - EuJalia C. de Sá, 

/ 

Reuniões - Quartas-feiras, às l6,JU 
hoj·as. 

J Comissão de Redacão I' . • 
l1· Mourão Vieira. - Presidente. 
2·. Sebastião Archer 
1 dente. 

~, Alanso Arinos. 
~ . Ary Vianna. 

i~. Padre Calazans. 
I 

- Vice· Presl· 

I 

i. suptentcs 

j: PSD: 
il. Menezes FJmentel. ,. 
1~· Ru1 Carneiro. 

UDN; 

1. Daniel Krieger. 
I 

DIÃRIO 00 éONCRESSO NAC!ONAt '(Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

DIRETOR • GltRA\, 

ALBERTO DS BRITO PEREIRA 

C:HEn 00 8BAVIÇO D• PUBLICAÇÕES CHRF& 04 BEÇÃO CUl REDA~J.O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 
\ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO fi 

lmpreuo nas oflctna& ao D•parlament• ele Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES "ALVES, I 

ASSINATURAS 

li.EPARTICõES E PARTICULARES/ . i'UNCIOIURIOS 

CapUal ·• Interior I C>J>lt.al e ln\erior 

Semestre •• ,.. .... , , .... - Cr$ 60,00, Semestre ........ , ..... Cri 
Ano •••••• _ ............. ;,. Crf 16100

1 
Auo •••••••• •••••••••• CrJ 

' 

Setembro de 1959 

Suplente. 

PSD: 
1. Taciana de Melo. 
a. Eug~nio .Barros. 

PTB; 

1. Vivaldo Lilua 
tJDN: 

1-; Fernandes Távora.. 
2. Oíx·Huit Rosado. 
secretária- - Alva Lirio t:t.ocl'bgucs 

Oficial Legislativo. 
Reuniões - Quintas-feiras, às 16 

horas. · 

Comissão de fransportes, 
Comunicações e· Obras Públicas 

.Francisco Gallottl - Presidente: 
Souza Naves ~ Vice ... Pre.sictente. 
Eugênio Barros. 
Colmbra Bueno. 
Taciano de Meno. 

Su.rnentes 
PSD: 

1. Ary VIanna 
2. Vitorino Freire. 
3. Paulo .E'emanoes. 

PTB: ;2. Joaquim Parente. 

, secretaria - oecma 
Mal'tins. 

Exterior I 
de Reze..'lde I "' 

- I Ano uuuu••••••u• Cr8 t3G,OOl Ano •• -............. .-.. CrJ tfJS,OO ODN: 

Exterior 1. Fausto Cabral 

1
1
;
1 

Reuniões - 'I'êrças-telras, àS 151.----------- 1. Joaqu1m· Parente. . . 
boFaa. secretária - Ismard Ba.rros de Al,;. 

I 

Comissão de ·Relações 
Exteriores 

]· Afonso: Arinos - PJ.·esidente. 
J ·Benedito Valadares 
Clente. 
I 
j, Gaspar Velloso. 
,, M i' oura Andrade. 
: LourJVaJ Fontes. ,, 
i' M!gue.l Couto. 

Vl'vaJc:to Lima, 
RUl Palmeira.. 

Mem de Sá. 

su.pl~ntn 

PBD: 

. 1. Menezes PimenteJ. 
2. Jeftérson' de ~iar. 
a . .Paulo- .Femandc.s. 

PT:S: 

1. Llma ·Gulniaráes. 
:J - .Ari:emtro de FJguefr~d'J ,_ 
a. Â1ourão Vieira.. -

UDN: 

1. Milton Campos. 

~. Jol\a Vil_!a.sbõaa. 

.PL: . 

Otávio. Ma.n&"abeira. 

lõecretário· - J<JAo. Batls(& Castej9n 
JJ.ranco. O!icial Legisl&tivo. 

- E:tcetuadaa 11 para o exterior, que 1erlo· sempt:e anuaia, u 1 buquerque l\1'elo, Oficial ~egtsla.tivo .. 
assinaturas poder~se·ão tomar, em qualquer época, por seis mests / Reuniões .. - QUartas-teU"as, ãs 16 
ou um ano. · · . · t noras. 

- A fim de possibilitar a remessa d.e valores ae.ompanbados 4• I 
esclarecimentos C[uanto à sua aplicação; solicitamos d~em preferjncia i Comissões. Especiais 
• remessa :por meto de cheque! ou vale postal. emjtJdos a favor do.! 
Tesoureiro do Departament.o de Imprensa Nacional. _ - . ! C6missão Especial de Revisão 

- Os suplementos·às edições doo órg~os oficiais serão fornecidos I' do Co'd'lgo de Process c· 1'1 
aoa assinante&- sOmente mtd1aote sohcJtaÇiiO- O IV 

- O custo do número atrasado ser• acrescido de Cr$ 0,10 e, JOJ I João Villasbõas- · __ Presidente. 
exercicto decorrido. cobrar·se-·ão mai1 Cr$ 0,50. 1 Cunba MeUo - Vice-Pre.mtenre-~ 

• PL: 

OtAvio M~gabeira. 

Sec:fetAria - Dh·a. 0Rl10tt1, Ofi~ 
clal Legislativo. 

Reuniões .:.- · Quarta.s-._teirãs, b ;& 
. horas .. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jêfferson· de AKUiar - Presidente. 
Caiado de-~- castrs Vice-.Prc&-

dente." 
Jarbas .Maranhão. 
Jorge· Ma.~nard. 
·l?ereandô Corrêa. 
. Pildro Ludovieo. 
zachar1as de; Assttm.Ilca.o. 

suplent .. 

PSD: 
1. Francisco · Gallottt. 
2. Rut Carn~iro:-

3. T&c1ano de Melo~ 
PTB: 

PSD: 
1. RUi ·carneiro. 
2. Moura. And1·ade. 

PTB: 
L Leôn!das Mele. 

_a. ·zaoarias de Assunção. 
UDN: 

1. . Co.lmbra Brieno. 
2. Padre CaJ.azans. 

PJ.;: 
· Otàv!D ·Mangabeira,. 

. Secretália - Ua da Cunha For­
·tuna. Oficial LeilSiatfvo. 

Reun!âo - sextas-feiras; ia , 16· 
aoras. · --

Comissão de· Educação 
e Cultura· 

Mour{o Vle11-a -- Ftio51dente. 
Padre Caiaza.ns - Vice-Prea1d.el_lt4. 
Jarbas Maranhão. 
Paulo l''ernande.a. 

aetterson de Ag:w.ar. 
Menezes Pimentel. 
Attillo Viva.cqua 
secretário - J osf' da Silva Lisbôa. 

Comissão E~pec1al de Estudos 
aos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
RetPnaJdo Fe~-nand~·- Preside-n~e. 
~uy Carneiro ...:. Vlce-Ptes.H.I.entt:. 

,JO<f>e Maynord - Relator. 
ArUruio .Rodr1gues. 
Franc!S<:o Galiottl. • 
Secretario - .r os é GeJ·aiüo ela 

Cunha. 

Comissão Especial do Vale · 
. do ,Rio Doce . · 

! Benedito Valadares - Pre:mlcnte. 
2. Jot;e:e- Maynard - .. Vtce·P!'eEl-

<lente. 
3 ... Att1Jlo Vl"Ya.tqUO.. 
4. Limá. Telalra. 
11. Rul Pal!netra . 
Secretària ...... ·Crcilia de Rez~nde 

Martins --
Rétln!ões - Quartas-!elr.., u li,ZO 

hora:s.· . 1. Sãulo Ram~. 
Reirinaldo: Fernand~. 
Mem de Sá-. 

Com1stao Especial de Estutli 
. dà Politica de Produção e 
Exportaçãó. :fu»lentes 

PSD; 
1. Moura Andrade. 
2. Sel»íSU~o Archer. 

PTB; 
1. Lima Teixeira. 
1. Leônidas Melo. 

UDN! 
t. -Afonso Arinor. 
I. Milton C~mpot. 

2. Ll!na Te1xe1r&, 

Comissãõ de Serviço Público 
'Civil · 

Danie1 K:rJeier - Presidente, 
Jarbas Maranh~o - V~-Ple$1-

dente. . 
Al'JI' Vianna.­
·Caiado de Castro, 
Arlindo Rodrtli;·uea. 
Joa.qutm PaJ:eme. · 
Mem de Sá.. · 

\ 

UDN: 
1. Ferilàndes Tt.voi'a.-
SecretarJa - A: a r i a Chl!rubina 

Costa. 
Reuniões - Qui?ltas-telras, As J6 

horas. ·. 

I 
·~- . 

Comissão dé Saúde Pública 
R-eglnaldo Fernandes - Presidente 
Alô Gutma.fães ..;..,. ViCe-Pres1ilente 
Pedro Ludov1CO. 
Miguel couro. 
Fernando Corrêa dr. Coata · 

Uma Tefxelr'a . - Presidente 
Fernandes· 'l'ávaora. Více-ere~l_, 

dente. 
Gaspar Veloso.­
Mow·ão V"ielra-. 
Francisco Gallottt. 
Gilberto Marinho, c n • 
A.tt1lto Vivacqua. 
Ouido MoncUn .121. 

· 1) Substltuido tempoi'àriamente pHo 
sr. 'l'acie.no de Mello. -

it substitutdiJ temporàriamente pelo_ 
Sr., a~ndeira Vaqi;han, · 
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. Comissão Especial de Reforma 
da Constituição n. 1, de 1958 

Gilberto Marinho, 
Benedito Valladares. 
Gaspar Velloso. 
Publfo de Mello. 
Argem.lro de Fígtteiredo 
Vivaldo Lima. 
Dantel Krieger. 
Rw Palmeira. 
Affonso Arinos. 

(!).~ 
\ 

Attilio vtvacqua. / 

nt Substitutdo temporà.riamcnte 
pelo Sr. Caiada de Castro. 

12) Substituido temporàrlamcnte 
pelo Sr. EUgênio de Barros. 

t3) Substitutdo temporàriamente 
pelo Sr. Ary Vianna.. 

Secretârio - Miécio dos Santos 
Andrade. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir ·parecer sôbre o 
Projeto de Eemnda Co,lsti­
tucional n. 2, de ·19.59, que 
acrescenta dispositivo ao 
art. 4.' do Ato das Disposi­
ções Constitucionais Tran­
sitórias, sôbre a transforma­
ção do atual Distrito Fe­
deral em Estado da Guana­
bara. 

Cunha Mello _ Presidente. 

~lton Campos - Vice..:Presidente 
.Menezes Pimentel. 
Benedito VaUadares. 
Jefferson de agutar. 
Rut Carneiro t2 J • 
Gaspar Velloso 14), 
Gilberto Marinho. 
Lourtval Fontes 
L1Dla Guimarães 13), 
Vtv: 1o Lima. 
Daniel Krteger. 
Rm Pa.Imeíra 
Aitonso .Arinos. 
Atttllo Vivacqua. 
Argemfra ae Figueiredo H>. 
(1) Substitutdo "tempa~ànamente 

pelo Sr _ caiado de castro. 
(2) SubstitUido temporàriamente 

pelo Sr. Eugênio de Barros 
t3l Substituído tempeorartamer.te 

pelo Sr. V.\Yl:lJdo Lima 
(4) Substituido temporA.rtam!:!nte 

pelo Sr, Ary Vianna. 

secretário - Míécio elos santos 
Andrade. 

Comissão de LegislaÇão 
Agrária 

f?aulo Fernandes - Presfdente. 
Mem de Sã - V1ce-Pres1Qen!,e. 
Jefferson de Aguiar. 
M*lráo Vieira .. 
LJma Teixeira. 
Fernando Corrêa. 
Milton Campos. 
Secretário - José .Jer'ltH'Io da 

Cunha. 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos aludidos por 
Sua Eminência o Sr Car· 
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

Francisco Gallotti 
Reg-lnaldo Fernandes 

sldente. 
Gaspar velo!W, 
Vivaldo Lima. 

P:esl'iente 

- Vlce·.Pre· 
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Catado de Castra .. 
Paulo Fernandes. / 
Moura Andrade - Relator. 

Secretária - Isnard Sarres c!e Al· 
buq,uerqua Mello. 

DeL"'!:am de eomparecel', por motivo 1 sU e Associação Comercial Rio de 
justificado, os Srs. Senadores Sebas• 1 Janeiro entidades que presido vg são 
tiãa Archer e Padre Calazans. contra monopólio estatal de Seguro 

E' lida e, sem alterações, aprovada Acidentes Trabalho consubstanciado 
a ata da. reunião ante,rior. projeto de Lei da Cãmara número dez 

A' Comissão aprova o parecer do 
Sr. Arr Vianna apresentando a reda~ 

Comissão Especial incumbida ção final da emenda do senado ao 
de elaborar os Projetos de Pro;eto de Lei da Câmara n' 172, de 

Co. di·go Eler·toral e Partl.da' r1.0 J9sa, que concecte isenção de direitos 

de 1958 vg ora em tramitação nas co­
missões técnicas do senado pt Estou 
certo de que vossência levara na de .. 
Vida conta e transmitirá seus 1lustres 
Pares êsse ponto de vista das classes 
produtoras do comércio vg as qu:t~s 
consid-eram refel'ida atividade de na­
tureza essencialmente prh·ada pt 
Respeitosas saudações José Augusto 
Bezerra Medeiros, P.residentc. 

de importação, taxas aduaneiras e 
João Villasbõas. 
Mem de sa. 
Menezes P1menteJ. 
Argemiro de Ftgueiredo, 
Lameira Bittencourt. 
Abelardo Jurema. 

-, impôsto de consumo para maWria1s 
\ importados pela s. A. Rãdio Tupi, 

com Sede 110 Distrito Federal. 
São, igualmente, aprovados os pa~ 

receres em que o Sr. Afonso Arinos 
1 oferece as seguintes redações finais: 

Lider Maioria 
Senador Filinto 
Janeiro. 

Senado Federal 
Mullel' - Río de 

Cunha Mello. 
Argemiro de Figueiredo, 
Lourival Fontes · 
Lima GuJ.tnarães. 
Dante! Krteger. 
RUI Palmeira. 
João V illasbõas. 
Attilio Vivacqua. 
Novais Filho 
Jorge Maynard. 

- do Projeto de Decreta Legislati­
vo n9 5. de 1958, que aprova a adesão 
do Brasil à convenção sõbre 05 Pri- Comunicamos Vossência trc.n~mt .. 
vilégios e Imunidades das Agências timos Presidente Repúbli.:-a .st'guir.te 
Especializadas da Organização das telegrama bipontos industriai::: tex-. 
Nações Unidas; teis Nord.este reunidos sob an~picios 

- do Projeto de Decreto Leglslatito Centm Ind(lstrJa TextH No1·deste vg 
n<;~ 7. de 1959, que aprova o Pacto de após três dias examinado situaçBo 
Bogotá - Tratado Americano de so- atual deliberarem reiterar veemente 
luções Pacífíca..., - celebrado entre o recomendadas codeno vg relativas fi .. 
Brasil e outros paises. nanci:::.mento matéria prima pt Nesin 

Af) dezesseis horas e dez minutos, oportunidade vg data veuift especial 
nada mais havendo que tratar, o se- a.tençiio Vossência para atual CCll~ 

Comissão de Estudos do Pro- I nhor Presidente. ~ncerra a reunião, juntura. que não permite maior dE"· 
· t d t· d S d F l~vrando eu .. çec1lla de Rezende Mar- mora adoçáo tôdas medidas., umpa!o · je 0 8S tna 0 ?-~ ena 0 e- tm.5, Sccretarw, a presente ata ()U€. c desr.tl\'fllvimento indústt'ia nordcst.J .. 
deral em Bras1ha uma vc~. unrovada, será assinadu pelo. na vg sob pena graves oconên::-ins 

cunha Mello - Presidente. 
Sr. Pte~ndente. I· atingh·ão nossas empt·êsas I.H·m al-o-

I 
sim dezznas milhare<; trabalhadores 

-Franciscc> Gallotti - Vtcc rres1- cuja sorte esta li~ada scbrevivénr~a 
dente. ATA DA 1 04.' SESSi'.O. DA 1 .' 'pa.·que lextil região .pt EsLamoe "• 

Coimbra Bueno. SESSÃO LEGISLATiVA, DA •uramentc <:onvenctdos providencia> 
l"t:Jc!amo.dn.~ niio mais poderá .'•er r~-

Mouráo Vietra 4.' LEG!SLI\TlJRA. F.M 2 DE :ardada> por eventuais tropeços bu-
Jocge Maynard. SETEMBRO DE 1959. t•ocrátkos como tem .acentuou de-
rsaack Brown - CJr..suttor Téc~ 1 nlã!s conclu:,õe~ referido concta~·e 

ntco. PRESID:E:NCIA Do SR. CU~HA · :>ouelc centro encaminhará vu~sênrhl. 
:.HELW, 'hÚenn~dio delegação indu~triais do .. secretária - Alva Llrto ttod.rigues 

R-euniões Qu.lrta.o;·feira~. àS it: 
noras. 

Comissiio de Mudança 
da Capital 

Coimbra Bueno 
Paulo 1"ernanaes. 
Lima Guimarães. 
Lino de Mattos. 

Secretario - Seb~t.iâu 
/ 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
ProJeto de Emenda Cons~­
tucconal n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Político Administrativa ·e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. 

cunha MeJlo - Presidente 
~11ton -campos - Vicé-Pr-esictente 
Menezes PlmenteJ 
Benedito VaJlactarf'.~. 
Jefterson de Agw:a. 
Ruy carneiro 121. 
Gaspar· VeUoso 
Tacta.no de Mello 
LOurival Fontes 
Lima Gutmarães. 

ATAS DAS COl\HSSõE~ 

Comissão de Redação 
20" REUl'UAO, EM 19 DE SE!TEM~ 

BRO DE 1959 

As 1-1 horas e 30 minut·JS aclt::un- -:!umcnt? cil·cl~n;.;tanciado_ pt Co:c!í'3.1!'> 
se presentes cs Si·s, Sen(tdOI:r..;: . 1 'auc~~~ol?~. I,ilpontos Ollnrl& vw.'or 

~ .\!'HUJC. Pi'e>"ldt'tlte - Centro Indus~ 
.Mourão- Vieira - Cunha .llello - :.ria Textil ,;:~~orde!';te. 

.rameira Bit.tencóurt - zacltarias d.e · 
. Assu,lpçc!n _ Lobâo da Sih•eirq -'i oFícios 
Vict.orinu [i'/"C'/.re - Rem11 Archer - N" 1.43D, nind3. d:t Cúm~:lln dos 
Púb7io rir. l!ifel/o - M€1!dOnra C/.ai"l:-. [A>putac!u~. eJtcnwintl3HCJo ~'tilrJ,_;:nlln 
ll!athia.~ OlYm1Jio - ViCtorinn Corr.~a' emenctr:. do St~nado o Pt·ojeto dt: Le1 
- pau~to Ce!bral - Fern(IJI(Te.'> T(i::..r-(.W l:ieguinrt.• 
vr.ra - Mene:ocs Pim,entcl - Sérgio 

1

. da. Càmaru n9 5-4, 
Jlfm·tnho ::- J2f'?inaldo Fenumdt>.~ -- c~de pem •. ;o a 
Di.r-Fiuit no.~arlo - Arocmiro rk Fi- d'Avila ~-1<"llo f' a 
rtuf':redo - Ruy Carneiro :_ Nov(le~. de Oliveira Ba::tos 

de 19.}8 CJ1l(; ('011• 
Inn;ard Wunnil.i 
).Jarw Çlla';ulnb;Ú; 

Filho ·-- JW"b(I.S Mar(l.t?hão RU1!, . 
Palmeira _ SilVe.~tre PPricles- .TOrgf ~ ~ro 1.4::'3, _H:nrJ d C.in'"!'r do::; D~nu­
illO!Jll!lrd _ o 1Jidio Teixeira. _ u 1;w! d:Js, enctnn\hmlo mttó:-.:fo do Se-
1'ei:rcira _ Aftilio V1.vaccnm.. _ 41"11 ~mnte . 
Viam1a -Jef.ferson!le Aguiar_- Pau-( Pro·~to de L <:'I. da Clmar.., 
lo perno.udes _ Arlmdo Rndngt:e,-; - , lc N •

6
-? cdi. l'gc'g(- c ... 

Jlfiquel Couto - Caiado de Castro - , · ...,, e ::> 
GiÜler~o M(f./'inho- Afon:<~o Arin~:~ -: CN:> 3 .2?.1-E, D"S 1%:. ~A C.\.~,L\R~\ 
B_encdlto ,Valadares - I~~ma GõlWtaw: DOS DEPUTADQSl. 
rra~'j _ M1lto11 campos - partln .-1brcu 1 
- coimbra Bv..eno - Tcrciano 1fe Jfelfo (}oucr:de au.âlto [Hu·a 09 come· 
- João Vtllasbons - pilihto J.[ull~r -j 1noraçoc.~ ti<J Olç('JIÍ.-..Jitt-uo a.a u, ia .. 
Fernando CMréa - Gaspar velloso- çáo do Sani:tano élo S•:uhor Bom. 
Saulo RamO.~ - nrasi!io Celetslhto - Jesus de Mafosinlw.,· de Co:lyo~ 
Mem de Sá - r:utdo 1\fondim (48). j 11luw do Campo. 

Ó SR. PRESIDENTE: i O Congre~so Nac:onul dccrt>:ct: 

A lista. de presença acusa o com-\ Art, 19 E' o Podt~:r .Ex.l;!cutivt., OJtrn ... 
parecimrmto de 48 Senho'l"es Sl'n::tdo~ 1 V6s tio Ministério du Etiucu.ç:\o ·~: Cu!-. 
res. Havendo número legal, cstz! tura, t~;ulorit:Rdo J. conceder à Pn~J·eJ~ 
a.b~rta a. sessão. tura Municipa-l de Cong:,_WJ1ns do 

\ 1 • , rd ta. Campo, Minas Ge'!'ait:., H impurt~\!"JClà 
tn SCl 1 a a a • de Cr$ 6.1JCO.OCO.Ol) L<;t:•i.'l milh0r'· fio 

O Sr. 19 Sv.plente, !um;;JUlo de cruzeiros' como o.ux1lj<} para a'> des-
2Q Sccrctó.rio. procede à. leiiura Pesas de <:omemora.qáo do bir:ent!"nÁ"' • 
drt ata da sessão anteriur, que, rio dt-t crin.çúo do S&nruãrh> do Se'"' 
po.<Jta f'ln discussão, é sem delJate nhor Bom .Jesus de Mfltosmho;,;. m~ ... 
aprovada. qucla cidade, e conseqm:nte propa14a ... 

o Sr. 49 secretário. 8,~·!•inG.) de ç;âo da obru ar!..i:;tka f} argui1ct~mict\ 
Un ~'\ntõnto Pnmcisco Li~botl.. O Alei ... 

lY dá eonta do seguinte ja.dinho, a êle \inculadn. 

Expediente P;Jrli:grafo ímico. Pnrn C'lnlPt'itnen ... 
t.o do disposto neste art1g·o, é o Po .. 

. As quinze horas c. quarenta e cinco TELEGRAMAS Uu EXecutivo autoriza-do u abrir, rwlo 
.mmut.os do ~in pnrueim de sete~- , . . 1 ~ Ministério da. Educa~ão e cultura. o 
Pro, do ano oe mil novecentos e em- Scn:'l.do!· Fllmtor Muller lce "'rédito . ·<:.pecial de Cr$ ti ({lO 000 00 
qüenta e nove, 't:a _?aln das Con:issõe;:;, .?r(i:.'-lclenlc do Senado Feder~"'lJ. fsris milhões de cruzeiro~.~~ · ' 
reune-se A COIDlSSaO dt:> RedD:Ç[IO, <;.OlJ RiO _ DF 
a presidência· do Sr. Sen~dor Mott- ' Art. 2"'. A Prefeitura t-ncrag,ar{l 5()% 
rão Vieira, nchando-st! p1·es""ntc.s os 1 1'enho bom a. dirigir-me vo-.sência I tcmqüenta por cento• ·da lmportâllCHl 
Srs. SenadQres Ary Vhwna ~ Afon- a fim d~ conwni<'nt-lhe que a Fe- qtte receber ao Santuário do Senhor 
so Al'incs, I dtlaç:w As~ocmdos Comerciai:; .Bra~ Bom Jesus de Mtt~~s1n1las ~e com:o ... 
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JihaS do Campo, como pa:famellto :J..-ever· de lénder hOtile".""eln p. 6;tun'1• · · 
d d 

. ..., . . ~-:lO .. "' tos Nc_res, procu_:rou lm.· primir. n• Se· o s · a~Uanta o e ~v \\"lnte e seis) bôlsas a. . mn preito de justiça àquele que t d - · "' r. Fernarul.e~ Tãt·ora - Vivi! d~1 estudo; ent_ r_egim~- Q.e .ip.lei'nato, na !Ol mat_s que meu amigo frater~ai. cre tU'la e ·E?l~Cáção e Ctiltur_a,, _aque-:: no. Espf,rito. Santo diM -dos .mais fe• 
.estabelecimento de ensiná secundá' 1neu pnm 1 ã _la .IY!-esma atlvldade· de ·sacerdote, de lizes_._da minha tnoc!·'·"e, e a. 1 ... , .• . · · í • . . . o· rm o, Qne conviveu co- l'ellgwso, ~que busca apenas 0 a.m-or ucw · = ... 
tll) (\Ue .o'· mesmo possu .·naquela ci- m1go no pe1·iodo de orfandade, criado a llal'nlonia, a conVivência .. Procura~ a.dmn:ável de V. Exa. tem,- no meu. 
d:o·,de. para o qnatriênio flUe ~e íniçia.r. e,.educ:u~o_por meu pranteado e bon- va acertar as divergências, rUminar coraçao, lugar perene. E', pois com: 
em primeiro dê janeiro seguinte à doso pa1. . a.s incompátibilidn.des; renunciava profundo sentimento que, 'hOje,' trago 
p~omuigaçã.o desta lei._ Ti~ho.. êie o nome do meu '2:enito.r, sempre as oportunidàdes que se lhe a -hoplenagem do meu respeito, da. 

h 
• r · 

1 1 
· · mhlhA. n4miração e da. minha tr'ts" · * 19 As bôlsa.s de estudo serão de- o

1
mnlenatig:em prestada a. meu pai pm· o

1
erecd·Ia n,para. res'?êver: problemas ou teza pelo._•olpe que· acabo de fer1.,. • ••. 

nominadas "Bôlsas de Estudo Antô· ~ _1a a, que tão ~rata era ao se\l a cn er ~ convem nc1as partidárias b "" "' "' 
niil :f'rancisco Lisboa, o Aleijadinho", 1rmao. Eurico era, 0 nome comum e políticas do Govêrno. no. re. terra capixaba. ' · 
e vigorarão por 4 lquatro) anos. dêo:;ses- entes cm·os e ftucriàos que se Eleito. pela mão de Jones dos San- O SR: JEFFERSON' DE AGUIAR foram. t N l ·c 1 · - Agraderoo o aparte de v. Exa. 

li ~ o~ Estados, os Territórios o o os eves .e {e ar os _Lindemberg y 

Di:;trito FedetaJ poderâõ indiCar- c·o.. Cuinpro san!irancto êste deYer dolo. DepUtado Federal em duas legisla~ O Sr. Vitorino' · Cm,-reia, -·Permite~ · 
- mo bolsista um aluno aprovado no ro~o porque a saudade qu:a5c me turns, na Câmal'a foi apenas um ami· V. Exa, uma aparte? : 

exame -de a,dnüssão a ginã.sio oficial, 1mbe de falar; a dedicada ami?..ade go fraternal Vlce-Líder .da. Ma'10ria. 
no ano correspondente ao priineiro que· lig~~·a a Eurico Sales me ema-- Er:t tão beü(J:uisto · nas hcst('S oposi- O' SR .. JEFFERSON DE AGULI\!t 
do! quatriênio em que· vigorarão as ciona profundamente, De ral cate .. cionistas quanto nos setot·cs gover~ - Com prazer. · · 
bôlsas de estudo: sendo que as des- goria. é a. emQt<ão, vúlnerando m.lnha ni~te.s em que militava. O Sr. Vitorino Corte:ia - Fui ent pe~~as de transporte do domiéílio dos personalidade e at.ingiúdo meu ser Lembro-me bem de i.mut reunião 1945, sincero amigo de Eurlco 'sal ... 
fa,·orecidOs para 

0 
es.tabelecimênto que dirigi os mai~ cordia.is e Iumülde5 d,> Ministério ·do Trabalho, quando les e, com seu passam~;-nf.o, perde q. 

de! en~/.uo _e vice-versa, pela via co- .welo~ ao ?1.eu Llder,- o ilustre Scna-- advogado militante no Espírito san~ Pia ui, uin .. dOS meihores ·. defenso'res 
Jnt:• ... ~íal mais ·rápida, correrão por d9r La~1.e1ra Blt.tencou_rt, para que t?. ainda iíúenso à política partidá- das causas que estavam· sob sua 'de­
'\"erba própria: do Ministério da Edu· nao _n~e- Impusesse o ~ernvel e hOnroso r1a, lutando apenns pelo direito dos liberacZío. nos aJ.t.os postos que- exer.:.. 
caÇfo e cultura. I sac~lflCIO- de falar wbre a pessoc. de operários no Tribunal Regional do ceu no Govêrno Federal. Solicita 

§ :ig Se algum 'Est_ndo, Território ou1Pas~a tôd~_a famílía Aguiar. S. Exa, Trabalho' ou no Supremo Tribunal que está. proferindo, meu profundo. 
. , · · Eu_nco, nesta hora dolorosa put qtoe 

1

. Trabalho no Tribunal Superior do. pois,· de V. Exa., inclua. no discursO .. 

o !.)isü~to. Federal não se interessar porem: nao adfi!itin que um Oirenett Federal. encol_ltt·ei-me com um grupo pesar, ben~ coriio o do Estado que 
pela bõlsa. o l\finistério da 'Educação me -n,J~tdasse; . exigiu que eu lemsse ãe Deputados e Senadores da União represento nesta . Case.. nelo faleci"'­
e Cultur::i. fará a incticar;ão, de acôrdo o lenho abençoado até o alto do Gól .. l DemoCrática Nacional que arollliam menta tio not-ável ·brasileiro que -foi: 
cum JJ:S normas que regem o mat-é-ria. go~a da frate-rna amizade que nos Eurico de Aguiar Sa1les: que fôra. co· Eurico Salles. 

~·rt 
30 

Esf . 
1 

. t. ·á .- umra e só a morte extivguiu. 1 m!.go para. apresentar-me ao Senhor o SR. JEFFERSON D-E' AourAlt 
. - t. ~ · .a ei e_n ~ ~t e-m ngor L , j Ministro, a quem eu solicitaria pro· -A · 
n:;. ,a~t:1. ~eN :;.ua .pubhcaQao: revog~as · .embro-mf! be~ de q:u_mdo. el~, vidências em favor de Sindicat _ - gradeço a honrosa' 'solida~:iedade 
r.s !:hsposu;o~s em contrário. _ ~om sete anos de Idade. órfuo de pa1, oiritossantenses. Todos os pari~~:.. do nobre c-oleg=t. 

I' . _ _ chegava- uo meu '1:\r para l'esguar-- t . b . O S a '' :•- As Co!nzssoes de Eclucaqao t dfl-r-se de dificuldades, sob. 3 útão a1es ~e .r:~ço~ abert~._com._ns,mats r. aspar -~~uoso - P~rmite 
_ ,CU/tttra· e d FinaJfças. abençoada que me indicava as dire· encomtásb~as. referênc1as, ahrmavam V. Exa. um at>arte? . , · · 

i' . ~ · , · t . . . a cate~orla mvul~~r de sua persa- o SR J m· RSO · A· 
o,·sn. PRESIDENTE: nze.'; mau; .puras ·da ''l?~· quase san· nalidnde de homem bom, pu:rJ in· .. E . N DE GUIAR. 

' . tas,.. e- bend~ta~n~nte reh::posas de um caroz de favorecer aquilo Que 'mar- - Pois ·não. , . . > S~lbre a mesa Prôjcto de Resolu- prc~eder aa1mravel 1~0 _ CO!f!bate per- cou tôda a humanidade como reali· O ·Sr. G~par_ Velloso ..::::... De.sejo. 
çi-i.o 

1
_que vai ser lido. manente pela sobrev1vencw. dade lamentável: _ Iiomo homino· acrescentar à ·homenagem oue Vi:>s-lu-n. us. - · - sa Excelência esttí. preSiando. neste 
1- ·E' lido 

0 
Seguinte. l.·Ieninp ainda. r:m romptm11ia do momento. a um do_;;; /?rões da. Re .. 

:. . _ ~ irmão e da .minha. .querida Ua. \'iú- Em todo o roteiro de sua \'ida foi 'lúblic!l. o a.polo da Banc:a.dn para .. 
Projeto de Re~oluçao n. 20, ' va, depois ~e s-ofrimcnt,Js in~entes, humilde e bom. Quando candidato ·a naensc nestR r:a.~e. e do Partiria so .. 

de 1959 j ?M~ü\l à recebei· 05 ensinamentos da- Governador do Estado do Espírito ~;nl Demr~~~-rático dn Paraná,: C!Ue 
quéle que foi na vida um santo~ meu Santo, pelo Parlido Social DemocrA· t.~ve. em Enrico SnllPS. nm ·amigo. 

! põe Q disposição do GoD€n1o do· pa.t~ Eurico Bo~·ges de Aguiar t.ico, ouantas vêzes eu o critiquei pela smcero e devotado. Pa<:"t!cult~rmen­
l;~~a?o 1k f:?oiil.~. SehastWo \Te~g~.~ Ingrüssnndo no· Ginásio do Egpf- f'acilidaàe com que admitia a camw te, .iuntn R 11,inha h0lW~Tiavem. nois 
ptwlal I.ernslattVo· da secretana. _;:lt-ú Santo, fêz 0 cur:::o de hunlanida~ panha em favor dC seu nonte sem· bem conheci EtJl·ico Ralles, e sd autr 
flO Senado. . des com distinção, sempre- c:mt pro- a ou elas afirmacões d-o homem que as nalavras· nroferidas por V Ex~ 

0 
I sonado F"':.le;al Resolve: ced.imento exemplar e invejável Pos- luta e quer conquistar ob.iet.ivos nà -"fi':..ncia, com tanta emu(;ão. ~tnPnaS" 
' ~ "' tenormcnt.e. com seus próprios melo..c: ~arreír 1nolítico-partidR.ria! :tle. não ry:'i'idamente dizein o ü<1e foi . êSS~ 

AJ.;I:. 1? E' po5t.o à, di~posição do ~ eo:::.fórço pessoal, fnncionA.riÕ que f'r·a f.inha tlmhições. e me dizia: - "Que- homem comn cnráter. · i.r.i:eJ!,Jtl';nr..ia e. 
Gav(:rno do Est.~ldO de Goiál5, noS da Secretaria rie Educa-·i'!o e Cultu- cmer vocP. Jefferson? Fui m~rcado "Vontadf'. deàlc::tdo ao ·hF1lH'~P.<:t~r da. 

_ têrnl'os dos artigo.$ ·253 e· 2:i5, n9 XI. r_a do .Estado, coilqui"tou 0 dipl0ma ryelos ensiPllmentos de seu pai: .ia· coletiviàl'lr'!~> P aos sup~·emoS· lnterê6-
th 1\::~-·~l.,,.,l~nto ·da sec!·et-ari3, pelo CC' bacharel _em Ciênc:as· Juríriicgs e n1ais o.s abandonei. Você conseguiu ses· "d:l Pátrla. · 
pmz

1
J dG trib t3) anos, Sebastiãt S~1cials, oue tanto honrou na ndvo~ desvlncular-;:e daquelas ambir.ões. da~ o .SR ... TEFFER-SON" DF. Af1UIAR­

Vei-ri:, ·Jr.t.n·l L'3,tislativo, classe "L", cacia n"lilitantci. Mciu comoaÍ1heiro de nueJa lmmHdade. para ser Um ·luta- -- Honra-me a cspressão bondosa: de-
ti ~ · d · d s · t · · d s do et:critó!'io, na cidade de Vitór!a ado.,. doi', homem ·que ·nuer conoui.star e v. Exa.. · 

. o .~ue ru a '3Cre aarm o ena . tQn diretrizes profissiohai.c: dl.feren- que sabe querer. Eu nfío posso .. Em 
Art. -2? Esta Resolm~fto· entnirâ ~m t-es dns minhas. Eu defendia 0 .orie- ounloue1· momento. lembro-me dêle, 

Sr. Presid~nt.~, rm!1ndo ria· camDfi.­
nha eleitoral de Eliri('.n Salies no Es­
t&do do E~pirito ganto. os- nue com-­
batiam su:1 canitidat.nra. só -plideran:t 
fazer-Ih~ onosidío ntrav?.s .de elo­
o:iosas l'eferên"ias. di,;endo, QUP era 
b<nn moço. culto, intAlill'ent.P. e lnNl­
ooz de. ouaiNuPr atif.ur!P. df>snrezível 
ou i.neomon.t.fvel com r. honTn e tt 
dicm.idnde- hnrnano.s. Af'i!'mavA.m, tãCJt. 
~omente. oue não uoderia. Sf'r Go, 
ve'l;nadnr noroUf': lrla m:=rr.ife!;tar so­
lidariedade ·àoueies Qne deixavam o. 
Governo. eminent~~- homens . n1ib1i~ 
co~ e l1otávPí<: coneliP"i"ná.rios do Pa1'­
t.ido Social Democrático. 

''igo~. na ·ctat-:-~ ·de sua publicação. rnriado, porque, vicentino e profuri-· e vejo aouêle. homem mudo e auieto, 
da:nent~ re1i):ôo~o. impr-e<>s\onava->ne tantas_ vêze.s aborrecidO, lameritando 

1 

• ,Justifi~aç{!o 1- miséria daqueles que sofriam. fa- "norque amigos não o cumpri>ilenta..: 
o j)rojeto :visa_a atender solicitação z:"ndo_ a grandeza da Pátria, e:;;que- ram ou poraue fôl'a vftimn. da pe­

fpn.~ ': pelo Govern:::-..dor do &ta do de Cldos pel:.s em!)resãrios, ,que não viim, <mena ingratidão de . um cliente ü.Ue 
Goiá~r. obecteciCias as dh'etriír,es prcco- nos seus colaboradores, . entes hum a- nH.o mais o reconhecera na vida pú~ 
n!?.aõ,ns pela .Comissão _de Co~stitui- nos, ·mas servil", ·!'lOS seus intuitos e' bllca. 
ç?.o e Jnstica em caso f>emelhante, em objetivos 4:~ist.icos. Ainda há pouco tempo, ouando se 
p:--,reCer cuj3. côpia az:examos ao pre- . Q·uant.flS v~::o:es êle me criticava, por· falou no meu nome para Presidente 
.sente.. aue me excedia na. profiss5o, defen- da Câmara dos Denutados. êle. co­

dendo sindicatos e sindicalizados. mo Ministro da Justica, imediata. 
S:.ün. das Se:::sóes, em_ 1 de setembro 

de 1R6~. - Filinto Müller - Cunha 
Me'lo', vencíâo nos f'Jrmos do meu 
2-'o,~o i- Gilberto Marinho - Novaes 
Fil7loi· - MatlÜa~ Olympto. 

O SR. PRESIDENTE: 
O Pro,ieto de ,Resolw~ão que acaba 

de ser litlo vai. à. 1rilpl'essfl.o e será 
incluicil) na o:·dent do dia, oportuna· 
~nente·. 

I 
F__.;>;,á finda a leitura do expediente. 

(l-'ausá.) 

'Detib~~ou ·o Senado, dedicar a pJ.'1 ... 
n1c1ra.~' pnrte da hora do expediente 

·da se.:;'f>àO de hoje à memória do Dou· 
tor EÚrico de Aguiar S~les, ex-Depu­
tado, ~ex-Constituinte, ex-Ministro da 
Justiç;1, ontem falecido. 

Teni. a 
Jefferl;on 
inscrito. 

o S.R. 

palavra o nobre · Senaó.Lri 
de Aguiar, primeiro orador 

JEFFERSON DE A~UIAR: 
INã;> foi ret,isto pelo 

Sr. -~·residente, cumpi·o 
orador) -
o dr1oroso 

afrontando os poderosos, e n~ admi- mente, tomou tôdas as providências 
tindo. de modo algum, a JHepotên- nar aimpcdir que essa detf'rminncão 
cia dos econõmlcawente fortes .. t:le s ecolimassc, in:i'que, dizia êle, estava 
prega,:a a humildade, pedia que a incumbido oelo Presidente da Renl)­
ca.ridade fô.c:se o roteiro de todos. biica de articular a candidntu1·R O li- Te-dOR: os . comiciM reali::o:11dos neta, 
solictt.ava t.ivés!:lemos amor à-queles veira Brito e não ·podia adtnltir oue Ooosiro:So no território P.Splritossan-­
que erravam, porque b~ndito e puro aquêie QUe era seu irmão fô~se deixã.~ t~nse foram nesse diap>~c:~o. coi'Yl P.10-
era. nos seus pensamentos e nRS suas lo mal perante o Govê1·no. RecordPn- e-ioQSa<; referências a Eu~lro SaHes:. 
idélas. do nossas relacões fraternas. fêz- demoTI~trando fiUe ern, resJ.mente bo-

m u ape"l · mem dilmo e bom. . ' 
:Eu, mais humano e afrontando a e m o para aue eu re~unCJas· 

realidade contundente que observa· _se .. a fim de i_mpedir oue aQuelf> _pro- Posteriormente. _Dire-tor da, Snne­
va sem as perspectivàs da fé e da DÓSltD r.e confLrmr.sse. Daf !·er e-u f.el- rinte"d'~ncin. dn MoPda f' rio Crkuto, 
-::onfianca na ,.enovs.r.ão daqueles oue to, naa~e_ln. opQrtunidade, discurso 1_n· membro do Conselho N'~;,cionnl de 
ernm .egoistas sempre os acutilaVa COfl!t)at .. bJllli':ando-me com os namo- 'Jlkonomia e Ministro da .Justi~a. Pm 
enfrPntava e' dominava oelá fôl'cá nsllstns e defet;dendo a .American todos_ ésses oostos dP.nlOnc:t.!'ou hnmil-­
do D!l'eito e da Justlca. Eurico, po~ Can, p~ra que nao nrosse~Ulssem nos dade, om·e>ú'l de sentim~n'Ws e excep­
rérn, era n pureza, a ·bondadE': m·o- Pnteprl!me~t;o.c; em tôrno_ do men ·DO· don~l ditrn.ln(:trlP pessoal. sempr"' ma-t·­
curava ::t convivência e a harmonia ~e .. Só aes~m eu pode'~'Ul. ntenõer a cando sua vida com a c: !uzes bendi­
Quando defensor de patrões de cJas~ ,nriço. l'PR.llZAn~(' seu nbiet!vn d!' s-.1· tas d·Js eminllment.os relil'!fosof: e êtiM 
ses produtoras. era mais um cono:e- llcl~rl~dade e fJdP}Idade ao GOv~rno. COS, os mnis Dlll'OS e dr•...,iro~flt<><: dP. 
iheh'o qu · eadvogado. Pmbota. <:omo a.fJ;T~"1a.o:se en nnrme· 1:1HA at.ua~Ão' admirâvel. S~rin tah•e'l 

Assim se passou sua vida profisEio­
nal: hu:p1ilde até mesmo na;. cobranca 
dos .honorários; era um · homem sem 
.ambicões. ' . · · 
Qu~ndo ingre~mn na n<J~W;•a. nt-J·R.­

vé,s· da mão a~:ga· de JOnê~ -dos San-

le momento. a mmha elier!Ho vit"s<;e neriúrlo rlP minha parte tazer-lht 
fortnlecer sua oosicR.o no Min'.<:t.ório· ...,.,ior~s elogiO$. 
nenwte o Prestdente da · Repúblicn .. • · - Disse be_m o nobre Senador· Gáspnr 

O Sr. Fernandes Tá1mra -. ·P.er.m!-~·Velloso que .minhns rete:r~ncil!.l'!. emo .. 
te V F-v~ um rmarte·? . . donndas rl:P solidn~·ietlade fraterna 

O- SJ:l·- J1':l<'F'EP$0N DE AGUIAR P.X;~em , nà.lidRmPnt~" -à , swt .J)Pf!;Of'IJ'\.Iiw 
- Com multo ~~azer. - · dàde, po1·que ela-· !ul~f ·tão ··grândio~ 



Quillta-feira .~ 

sa quanto à l'lw.; foi digna e sina:u .. 
Iaxmente a.dmirável. 

HOmens como Eurico não morrem: 
conquiStam na. Eternidade· a · tran­
<J.Uilldade que não puderam tier na 
Terrà, no conflito permanente pela 
sobrevivência. li'ol um bom, lUII dig­
no· seguiu belll o exemplo dOI seus 
~endentes ·e patenteou a tôda a· 
NaA;ii.o à honradez do hmnem Públi­
co que bem .eerviu à sua Pátria e à 
eausa admirável dlt Hurnanidade. 
Nossa eterna saudade, nossa home­
nai5P.m dê ju~tiça ~ Eurico de Agttiar 
Snl'1es. (lllutto bem.!) 

O SR. PRESIDENTE: 

_:_ Tem a palat>ra. o -uobl'e Sena­
dor AJ.·y. Vianna, segundo orador im;~ 
clito. 

O SR. ARY V!ÀNN A: 
lU: o seguinte discurso) ~ Ainda 

sob o efeito da comoção que na m.a.­
i1hã de ontem tanto noa abalou, 

. i.HAJ'IJO· DO CONGRESSO NACIONAL : ( SE'ção li) 

se propusesse ~ Jevâ-lo a. l.~l 
bom alfaiate, pois nAo o coosi­

- derava sutic1entemetne enroupa­
d<> para o cargo, que iil. assu .. 
mir,. de m.tnU!tro da Justiça, des­
cnlpou~se com modéstia cristã: 

"Mas,· eu não vou ser .árbitro 
tle elegância, e sim de conflitos 
juddlcos". 

Tendo exercido . funções pú~ 

~~~~~· ~~n~r Mdadesit:f~d~. ;~; 
fim, de membro do conselho 
Nacional de Economia, morreu o 
Sr. Eurico Sales na pobreza. 
Vivia exclush·amentc do que ga­
nhava. ·no de.scmpcnho da fun­
ção pública. e jamais se quei­
xava de que era pouco, pois lhe 
bastava, uma \'ez assegul'ada a 

. .subsistência da famflia, com­
prar de ve~ em quando um bom 
livro. Surpresos, apesar de te­
rem conviVido com êle, com a 
l'evelação final ·de sua . pobreza, 
os colegas do Conselho se coti­

Advoie.do, ·jurista, professor, parla­
mentar, de.stacou:..se ·nos diversos se­
tores de suas atividades, como ex­
poente de sna geração.· LeVou para. a. 
advocacia para o magi.stérlo, secun­
dâ:rlo e .!niperior, para a Secreta1·ía da 
Educação e Cultura. do E.cipirlto San· 
to, para. a .Constituinte- de .1946. pa!·a 
o congresso Nacional, para a drreçao 
do seu Partido,. para a SUMOC, t>ara 
o Ministério da Justiça, para o Con~ 
se1b0 Nacional de Economia. em su­
ma para todos os · postos e funções 
qu~ exerceu. as notáveis qua~idades 
culturais e morais que exornavam a 
sua personalidade. Animou-o sempre 
um nohre e firme espfrito público, 
comprovado por seus relevantes ser­
viços ao nosso Estado e no Brasil. 

sr. Presidente, com a expressão 
pessoal . qa minha .mais como'vid~ so­
lidariedade, o Part.ido · R.epublicapo 
associa·se ao preito de justiça e de 
saudade . que o Senado rende à me~ 
rb.ória. do ilustre brasileiro. (Muito 
bem; ?nuito bem) 

zarmn para sepultar um homem o SR. PRESIDENTE: 
público que, numa época, .como . 
esta, que se caracteriza pela) Tem a paJavra. o nobre Sen~dor 
cupidez, Só encontrou encantos Gilberto Marinho, quarto orador ms­
c prazeres no· cult.lvo das letras I crito. 
jurldlcas, do amor da famllia e 0 SR. GILBERTO JUR!NHO: 
das amigos:. 

· ocupo esta tribuna. para prantear a 
morte prematurà de Wll amigo di­
leto·· e um brasileiro ilustre. Eurico 
sanes, naScido em Vitórla, Capital 

·do Es'pf:Í'itô Santo, em 24 de agôsto 
de 1910~ era uma. das mais fulguran· 
tes inteligênciM do meu Estado, bri­
lhando na cátedra, como professor da Sr. Presidente, a ·politica é mn bem, 

com·a. condição de q1te cumpra o seu 
papel de esclarecimento· dos proble· 
mas presentes com 'llnl conteúdo 
ético. 

FaCuldade dC Direito do Espírito Perde. o Partido Social Democrá­
Santo no Fôro. comó, advogado ll11- tiço um, dos seus mais devotados 
litaute, no Parlamento e na poli- Bervidores no campo polftico nacio­
t.ica, como homem pUblico de mé- nal e perdem o EsPii-lto Santo e a 
. l'itó in vulgar. Nação um dos seus mais ilustres fi~ 

lhos o país está sedento ele exemplos 
Tendo iniciado ainda muito. moço • morais: o jôgo maquiavélicf) com a 

a. sua. to~:ajetória política, foi Secre- Deixa ·a Dr. Êtu·ico Sille5 viúva política se volta ·contra o homem Pú·. 
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nos proble~ econômicos e admi­
lllstrativos do Pa.f.s, eada. dia propf ... 
ciav·a novas ra.zões pai·a &e~cer na 
velho aprêço que sempl'e lhe devotei. 
uma viva admiração· que igualmentt­
lhe tributava o Distrito Pederal, com 
aquela afeiçü..o que o bom e generooo 
povo carioca costmna dispensar aos 
filhos ilustres de outras terrtts q\:i~ 
contribuem para dignificar a Vida 
política da. Capital da, República., pe ... 
la inteligência· e pelo reBPeito às sua.s: 
tradições liberais. 

Portudo isso. nf',st.a hora, de coin.: 
pnnção e de saudadP, os .5éus com­
panheiros do Partido Social Demo­
crático e da Maioria do Senado da 
República. pensamos com ttist~. na 
ausência dêste amigo de vida -trans~ 
Pru:ente, espfi'ito s1~til .e compreeru;i­
Yo, talento vigoroso e afirmativo, que 
não teve outro descanso

1 
desde o Ja~ 

bor iniciado na adolescencilt, do que 
êste que lhe t·rouxé o desfêcho que 
ora o arrebata de nosso convívio. 

De Eurico Salles ficà.rá sempre 2 
lembrança· de um homem justo, que 
muito .amou e serYiu ao seu Pais. 
trabalhando pela cultura e pelo apri­
moramento de suas institulçõe::. de­
mocráticas e que. pela. sua. Sincerida­
de, pelo seu desinterêsse, pelos valo .. 
rea materiais nesses tempOs de cupi· 
dez, e, acima de tudo, pela sua dedi .. 
cação proflcüa ao bem comum con• 
quistou o afeto dos seus companliei­
ros e o :respeito de todos os brasilei­
ros. r Muito bem . .~\fui to bem. o ora ... 
dor: é cumprimentato) 

O SR. PRESIDENTE: 

- Tem a palavra o nobre senador 
Mourão Vieira, em nome do ParUdo 
Trabalhista Brasileiro. 

târfo da Educação e Cu1tura, no seu na· .A1ba ·coen:to ·Salles ·e . quatrO fi- blico e serve aos inimigos da. liter­
J~stado natal; cOnstituinte. de 1946, lhos menores. dade para responsabilizar a esta pc­
exerceu por. duas vêzes consecutivas Morreu pobre, deixando, cntretn.n~ los rD.ales que angu~tiam a Nfl.cão. o 
o mandato de Deputado federal, em t<>, à sua família um tesouro inex- mau uso do têrmo gera o def>crédito 
ci.Ijo exercício ocupou, a li~eran~a da ccdfvel: a .lembrança de uma Vida do conceito e os t}Ue especulam com O ·SR. MOURÃO VIEIRA: 
maioria, em certas oca.sioes difíceis limpa, honrada, vivida com o malor o ceticismo do hon1em do povo, (Não foi reVisto pelo orador) 
da vida nacionn.l, e a· presidência da brilho ~ serviço ·de seu Pa1s. acusam a política e os políticos de sr. Prc~idente, para falar sôbre a. 
Comissão· de Educação em mais de o. Estado do Espú·ito Santo, que culpados pelas situações tormen~o9 p('rsonalidade de Eurico de Aguiat· 
uma legislatura. éle "'taiito amou e honrou, chora. a sas. O homem comum corre 0 ~erigo Bules. nf10 é prec.iso mais que abrir 

Diretor Executivo da SUMOC, sua morte· numo, .saudade lmorre- de per~er a fé em uma at~ahdr~e 1 o próprio coração à emoção que o 
Ministro da Justiça e Mem_bro do doura de .Seu fHho ilústre, reoordnn- que na a l.J?.e oferece para . evo ~'e- crC:nto nos c:.wsou. · 
Conselho Nacional de Economia, do os rêlevantes . serviços .pór êle lo à ess'ênc1a dos .seus sentimentos I . . 

d Prestados ao seu povo e lamentando mais caros. Conhcct Ennco de Aguinr Salles 
Eurico Salles por on e passou, na . _ ~ quando, em 1947. eu representava o 
tzdm1nlstraç'ão ·pública, nns: cátedras, a perda da· soma enorme dos que Dm o Jmperativo de exalt..1.r ~que- Estado do Amazonas e êle 

0 
seu e.s-

110 Fôro, no congresso Nacional, dei- éle ainda poderia prestar à sua terra le.s que, como Eurico Sal.Ies. ofe1ecem tr~mecldo Estado do Espírito Santo. 
xou sempre a mais viYa .lembrança natal e ao. Brasil. · o exemplo. de um patri.otlSln~ Q~l~ po- Tive oportnnic;Jade de seguir os pas .. 
dos seus excepcionais dotes de inte- Deixo aqui consignado, Senll.or de até ser amargo co.no as Circuns· sos e as manifestaçõe.s dés.'>e homem 
ligênc\a,. Cl!ltura e cap~cidade de Presidente, o meu mais profundo pe· t~nc1as o exijam, pata que o povo \'Cftical, porque, acima de tudo, Euri~ 
trabalho, a~em de sua. pmeza. de ca- sar, não só como represent-ante do 1 n.to caia na amargura sem patriotis- eo SnUes se tül'nou conhecido ent:·e 
.l"âte:. nobreza ~·de sentimento e fi- meu Estado nesta. Casa, mas, tam-~ m~. I quantos com êle pnvaram na Câ­
.u.Is~a_ educaçao. A sua. modéstla e mém como correligionáno po1ítíco e Dos cel.n caminhos qne o mundo mara. dos Deputados pela nobreza de 
.slmp,~l.Cldatld e e~~m conhccpol~~:-· 0 ~a anugo de Eurico Sales, pela. mor!e [põe· à 'frente do,., homens, quando iru~ ~uas atitudes e, principalmente, pel() 
mn . gen eman e, como 1~ • I e- dêsse grande espirltossantense, tao ciam a sua. escalada, ·Eurico de respeito com que desempenhava o 
velou-se de .m~a not~vel habllid~e cedo roubado pelo destino à sua fa-~ AguJar· Sal1C$ escolheu a árdua estra- r.mnd.ato. 
para encontuu soluç~es de impor~ mília e à. sua Pátria (Muito bem). da de conquista de .si n1esmo. 
tantes problemas politlcos que certas ' · Presidente da Comissão de E·duca .. 
vêzes lhe foram confiados pelo nosso O SR. PRESIDENTE: · Traçou para os dias futuros um ção e Cultura, naquela casa do cou ... 
Pal'tiào ao qual serviu com a maior programa pal'a ser executado em ;.::-rcsso, tive o eusêjo de, etll várias 
t.led.icadio~ e· até nos derradeiros mo- ~e~ a palavra 0 ~obre senador qualquer situação e o cumpnu sem vêzes, trocar com Eurico sanes opi .. 
mentos de sua morte. A~tlho Vivacqua, terceiro. orador 1ns- vacilações nem desvios. niões sôbre problemas pedagógicos do 

Sr. Presideilte, YOU ler o tópido de crito. Seu caráter t:ranquilo, sua sensibi- P:::.is. O Projeto de Diretrizes e Ba~ 
mu jornal de hoje, a respeito da. sim· O SR. ATTILIO VIVACQUA: lidado requintada, seu juizo sereno, ses da Edt!Cação airida retido na Câ-

d i Sall seu instinto de justiça, lcvaram~no a mara Federal, foi uma das suas plicidade e Et~r co es. (Lê o seguinte discurso) - Senhor buscar no estudo das ciências juridi- grande~ p1·eocupações. 
"HOMEM SIMPLES Presidente as rn;\nifestações de pe- 1 . d 1 1 

sar com qüe meu Estado e o Pais as-. cas 0 cdaUipo prop C10
1
.d•od esenvofvrl· · Sr. Presidente,. ba..,r.;ta enumerar os 

Do Sl". Eurico Sales, que des- sinalam o prematuro desaparecime:p... mento e sua persona 1 a e. Sua u ~ cargo~ flUe Eurico Salle.s desempe­
ceu, ontem, ao seio da terra to de meu eminente conterrâneo Dr. gurante a.scen'ião não teve o;; saltos nhon na vida pUblica do Pais· basta 
para o descanço definitivo, sem- Eurico de Aguiar' Sales, assumem o tetnerârios da ambição impaciente. ve;·ífícar a hlmlildade com q\te ter­
pre se dis!\ie que tinha talento, alto Sentido de ·uma homenage~l con- foi continua, firme e serena. Dil'-se- mmon .::eus dias, para se t.er a im ... 
ou que era ampla e variada. sua sagradora de sua memól'ia de lwmem ia inspirada no lema goethear;to, sein p_re.o;?üo '::el'd:J.deira do que foi a P.Xir-; .. 
cultura, ou, ainda, que o exer- público. pressa ~em pau.sa. tencm rie.c;se notável homem público~ 
ciclo da .política não lhe defor- As divergêricias partidárias, que nos Entre os a.p1ausos dos amigos e o Tendo ocupado relevantes pmü-;ôe.~ • 
. mara, de leve .sequer, nem o co- separaram, jamais interferiram no re~peito dos adversários, foi a traje. mon·eu Pobre, legando, no entanto, 
1':\ção, que Unha grande, nem o aprêço com que .soube reconhecer e tória segura de uma vida que cnm- aos sens filhos, a grar~de rique:ta do 
caráter, que nele era integro. admirar .seus grandes méritos e seus pre com honra a sua tnL'>são. pot'queiseu n(Jme. · 
Mas nunca se chamava a aten- sentimentos patrióticos, e, assim, pal·- leva no espírito ns fontes inesgotáveis I E-elo Pat·t•rlo Tra"•lb" ta 
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- p a h tidade d ti · · d lh d d t · t · d • lt d · ·- '1•• lS · 1 am Cl• çao ara ones o ex-· c1pe1 sempre o orgu o e nosso o pa .no ·l~mo, ~ cu ura e as no- , ro, trago esta hrHnenagem de <:auda •. 
ministro da Justiça, e isso por- Estado de tê-lo como um de seus bres. ambiçoes cív1cas. de e a certeza de que os seus ~fiXem-
que, na verdade, era intima, e mais conspícuos filhqs. .-~ 1 s d 1ft" 
não apenas aparentemente um Haven,,o guardado indefectivelmen- P? e po .tco pnro e de homem pú~ 

Eurico de· Aguiar Sales, capixaba, te aquela linha de prumo que é a ca- bl!co. clt~ accndrado espírito de pa-
llomem honest.o. Não costuma- · b racterfst1·ca do" \'et·dadeiros homens tnot1smo frutificaram e ha-o de ft·t•-va falar, nem mesmo :ws aml- portado!' de uma das mais onrosas , t'f" E , __ 
gos, de sua pobre:ta., e nisso se tradições de no.'isa gente, tinha um públicos, da€1,neles que antepõem in- 1 1cn.r. •stamos.' no dever, no cui-

d · dé t' apaixonado eni.ttsiasmo por nossa deslià.velmente aos interê.:.ses de .sua hiR~ sna memórm .. de proclamar que 
:~1 ~:~~.dh~~rNâ~0fft:, '1~;ú::,~n: terra em cujo futuro confiava llJJn.t· pe,;:Soa e até mesmo de seu grppo so- Eurico Salles, a!i-m de bom, !oi pnr .. 
ser encontrado numa fe:ra~livr tadamente. . . ci~l, os supre~l08 iilterêsse:<J d~ Pb· l_am~t~tar ·que- dignifh~ou sua pátria. 
· . . : _e, . tru~o, eram de Impressionar a firmeza I cpx esent.nndo o Estndo do E~l>Íl'itO 
de :Cola à _mão, JUStlftcou-!;e .Seu _bl'll~ante t!"l~nto, _que umfl. ex-~ e a. energia de s•ta ação ao serviço de santo. 
pera te o ~mJgo que o surp~e·. traordm!i.r.ta .modestia nao logrou .en- suas convicções dos o:eus iden.is polí- . 
. endera a tnet;er borta.llças . na cobrir alvoreceu e fulgiu nos bancos ticos - _ D1~se, Sr. Pre~ideb~. que J)a.rn. ta-
bOlsa- de compr.as: - Gostava, escoiai-es · e aiia.v.a-se, a um , vivo · · . ·.. · . lar de Eurico sanes, bastaria a\uil" 
êle próprJo. rte fa~P.r. feira· .. ne· amor .~0 estudo· que • politica 'n~o · .A ·cnnvrvêncla com Elmco Salles, o coração à emoção repito· com • 
uma. !cita, como tini outrO amlgofc~nuguiu amortecer. · !w1~ente 1~entificado com OJ .rnag .. i (l.ll>.sa.pareclmento de 'Eurico 'sano 
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r ~rasi1 perde um de seus homens de 
maiot irradiação pessoal, um dos ci­
dadãos de maior visão política, por­
que ::em.pre exerceu as funções pú­
IJlíca..s' com alta dignidade, colllo um 
~sacerdote a. serviço doS ihteresses do 
.!Pais. ,. (muito bem). 

O SR .. PRESIDENTE: 

- 'I.'em a palavra o .nobre Senador 
Rui Palmeira, representante da União 
Demct::rática Nacional. 

Eis a. vida. que se extinguiu, Nós da 
UDN lhes tributamos, comovidos a 
nossa homenagem. E' nosso, também, 
o pezar do Partido Social Democrati­
co. A êle nos juntamos para lamentar 
o fim prematuro dessa vida tão ütil 
ao povo capicl.laba e tão cara ao povo 
brasileiro .. (Muito bem/ Muito bem-!). 

O SR. PRESIDENTE: 

Não h4 mals orador 
(Pausa). 

inscrito. 

Nenhum Senador pedindo 
lavra, passo à 

ORDEM DO DIA 

a pa-

tegraram a Fôrça Aérea Brasileits, 
durante as operações de guerra na 
Itália, ·nos anos de 1944 e 19:451 no 
pôsto de 2.9 tenente. 

A1·t. 2.9 Sfio assegurados às enfer .. 
me iras: a permanência nas fileiras 

1 ....:.. ,Discussão única da reda· até a idade limite, facultada a tra.ns­
ção final do Pro-jeto de Decreto !erencia para a Rtserva remunerada. 
Legislativo n11 34, de 1957 (n9 133, após 25 <vinte. e cinco) anos de serri ... 
de 1957, na Câmara dos ~Depu,.. ço; e o gôzo dos direitos, vantagens e, 

Tent a palavra. o nobre Senador tados), que aprova as contas do regalias inerentes aos oficiais da ati ... 
Novaes Filho, representante do Par~ Presidente da Republica · relau- va, exceto o acesso que serã até o 

O SR. RUI PALMEIRA: tido Libertador. vas ao exercício de 1954 (reda- pôsto de 1.9 tmente. 
I (Lê': o seguinte discurso) -Senhor O SR. NOV nES FILHO: çao oferecida pela comissao de Art. 3.9 Para a p!·omo~lta ao 'Pôsto 
Presidente. .RedC!CiiO, em seu Parecer n'<' 4C-<J, de 1.9 tenente, serão aplicadas as exi ... 

Esa vida que se exUngu\u aos qua- (Não foi revisto pelo orador) . Se-. ' de 1959) • gências do art. 9/1, .ressalvado o dr~ .... 
l'enta~ e nove anos mer.ece uma 'pa- nhor Presidehte, tl'ago a solidarieda- O SR. PRESIDENTE: posto em ·sua letra a, .do Decreto-lei 
lavra, de .exaltação. A morte por si de do meu Partido às justas home- , n.'<' 8.760, ·de 21 de janeiro .de 194ô, 
· " na.gens tributadas à memória do cml- Em (Uscussã<:l a redação finaL devendo .as propostas de pramoÇão ser 

. ,.. _11~q, j.lbsolve. Mas é quando ela che- n'ente homem pUblico ontem desapa.- a1 
· ... ga · Q,le se torna possível apreciar a recido. . - -se nenhum dos srs. senador~s de- ·org;anizadas pe!a Diretoria _G_er ~~ 

'Vida dos liomens públicos. No instan- sejar usar da palavra. encerr~r~i a saude e encammhadas ao Mtmsl"l·o w:t 
·te ·ett( que faltam. No mome~to em perdeu o Estado do Espírito Santo, discussão, (Pausa). J Aeronáutica.. 

que se auzentam da participação no com a morte de Eurico de Aguiar E.:.tá encerrad&.. Paràgrafo único. Setão aplicadas-. 

~~~~í~~~s c::~~~~ ~íp~s:'o~eaJ~!o~~~ ~f~s,P~ap~~;~~sdi;~~e:~~ese ~f~~- Enl ·votação. â~ba~~n7~;s~s ~!~ci~irâ~r~~o~~~~ 
competições,. arrefecidas as paixões, vades predicados que soube rev~lar Os Senhores senadores que a a.!JrO• 17 e as letras a, b e c, §_1.9,.do artigo 
esclar"ecidas os equivocas, desapareci- na vida política do Brasil, e o Pais, vam, queiram permanecer l:ientadcs. 22 do Decre:to-lei ·n.9 a. 760, de 21 de 
dos oB motivos de luta, te.r a idéia da uma das figuras que melhor soube- (Pausa 1 . janeiro de 1946. · 
sue. }.:<artictpa ção nó esfôrço em ta- ram servir aos seus . interêsses. . Art." 4.9 Os oficiais: que quiserem 
vôr da comunidade. E' quando há conheci o saudoso espiritàsanlense Esi.ã aProvada. gozar do aproveitamento previsto 
perspüctiva para umn avaliação. Os na última Assembléia Nacional eons- E' a seguinte a redação .Ilnal nesta lei, deverão requerê-lo por. in .. 
que lhes acompanhant as atividades titUinte e logo lhe admirei as quali- aprovada, que vai à promulgação: termédio da Diretoria Geral de Saú .... 
~ão . ~igorosos._ Nunca àqueles parece dades pessoais, o seu trat.o!.... a sua tma · ~ . . t- de, dentro do prazo de 90 (noventa) 

. J\}StlfJcãvel o êrro ne~ .constante a, educação, e, sobretudo, o seu Jllte- Redaçao Fma_l ào ProJe ... o de ! dias sendo o requerimento encami-~ 
VIrtude. E' sempre precar1o o conceito rêsse e a maneirà atenta com que o Decreto Legtsla.tmv. n9 34• de 1951.1 nhado ao Ministro da Ae.t·onáuUca, · 
em são tidos. Nem é preciso uma de- eminente constituinte ncoinpanha va !< .. aço Mber que o congresso Na· para fins· de convocação. · 
bilidade. Basta mna inabilidade, um os trabalhos daquela. augusta Assem- dona! apl"Ovou nos i:êrmos dC? a.t·- Art 5 Q Revogam·se aS disposições"' 
êrro j,de tática, ps.ra provoca!' uma bléia de cujos estudos e debates t~· ügo G8, 1tem Vlll, da t.:onst~wçao em c~b-ário. . 
erosãn fataL Aos que estão de fóra e sultou a carta ·política que l"ege cs .r~ederal, e cu promulgo o segmnte _ · · 
impet;doãvel. Hã necesidade de pro- destinos da Nação. ~ECRETO LEGiSLATIVO N!',. DE 1959 Primeira "dtscussáo <com apre .. 
dígioS de equilibrio prtra seguir a. 0 sr Eurico de Aguiar sanes, Pro- d P 'd t Ciacao preliminar da constituclo-
frente, sem pertmPar-se, sem desviar- d Apr,·om~ a_s contas .. 0 , 1·est_ en e natidaãe, nos têrmos do art. 265 fessor de' Direito. no seu Esta o na- d< I •blrca relatrtJas ao exer s-e, co'erente, diante das circunstâncias -'. .epu ~ ·• · - do Regimento Interna) do Pro-. 
que var1an1 o das Interpretações mal! tal, q.tingiu, só aí, alta e- merit~~ia cww ae- 1954:. 1eto de Let dÕ Senado, n.9 22, de 

, categoria, à qual _sempre me tell!'O · tl S natl J diversas, mais ü••ustos, mais distantes 1 Ent d Art·. ,1(! P"'o apro\'adas as conta.s 1955{de auton.a o e or u-
>.J com muito respe1 .o. en o qa~ o-a I da. verdade; E. tem de ser, dupla s. nenhuma posição dighificn. 111aili 0 prestadàs pelo p 1·esident_e. da RepE-- racy IJJagalhâes). que cria a ca-

preochpução, Chegar ao fim e não homem que 0 exercicio da cáteJ.ra. ,)JiCR, ·remt1vus ao exerciClO de 19<>1· deira de "Metodologia ela Histó-
desnwrecer durante a cam.inhada. em obediência ao dispost-<:' ~oSr-.'~rtl· ria", tendo Parecer · n.9 443, de 
Seru;íirel ao que é justo e ·iidiferente Membro .do parlamento NMior.al., gos 66, i~eu~ _vnr. e 87, 1tem ""x_Yll, 

1

. 1959, da Comí.i1fão de ·constituir;;ão 
ao q-c:e maltrata. Mais penosá ainda Ultimamente Ministro da JlWtiça e da constltmçao Federal. . e Ju..sttr:a, pcln· ~inconstitucianali-
lhes é: a ,ida porque ao lado disso há Negócios Interiores e, logo a~poü:, d' 0 . ~ ~ dade, 
as a.inarguras da competição entre de.signado para o coru;elho Nacwmd Art. 29 Rcvugam~se as 1sp :51çoe.:o : ·• 

• ~ , lém de Dl're!ot' d" em ··ontririo.- O SR PRESIDENTE êles. Consideram-se, por irrealsável n ae J!.Conomla, a ... ... . : 
unidade, quase sempl·e, em êrro os SUMOC, o saudoso espiritosant~J~:?e 2. - Discussão única do Proje~ Sôbre a mesa requ€rimento que vai 
que divergem. A diversa. interp1·eta.- no desempenho de tarefas de ~ao to de Lei da Cd-mara n.f! ·58, ele 
ção êle fenomenos. a diferente con~ •. :andes responsabilidades,. sempr~ !958 (número 2.817, de 1957, na ser lido. 
templação de problimuts. separa-os :evelou competencia, capacidade ae c(~Jnata. dos Deputaaos), que m.. E' lido e a.provadà o seguinte: 
torna'·O~ adv~rsártos. E, ,:nquanto r.e trabalho e, sobretudo, edificarl'te <:s.. clui no Serviço de Saúde da Ae.. _. 
en~peúham ll":.ts suas tarefas, se afas- pirita público, do-Que nos dão prot•as rontlUtica, no põsto àe 2.'~ tenente. ·Requerimento 11 •. ?95, de 195.9 
t t · " co eend exubérantes as. n1anifestações, trHm.. a• 011.termeiras que integraram. a am ~l a ce . .,e neg·am. mpr e1n· - · 1 1 'Ul • R•q"et'•o, n~ têrmos do ReMrnento 

• M • • 1. ta das à sua meinor a, quer pe a ... . "' l""te•; ACrea· Brasileira, durante .... .... • ""' b ...... se, nmitrv vez. Nao raro se lnJUS-lÇ-am. 1 1 B '-~ ~nterno, o adiamento para o .. d!a_IO 
M · r· 1 h orensa, quer no Par amen o ras1~ 1 as 01·JerCtçães de guerra na Itália, as 1a ma se recon e-cem uns aos de setembrc da discussão do. Projf;!tO 
outro!; tocados de intenções sadias. leiro. 1 tendo Pareceres favoráveis, ·sob de Ler do SC;uado n.9 22. dC ÜJ55, de 

,. é · d 1 'd t tas P" 1 ns. 426 e 427, d.e 1959, nas Comi::; .. Rar:t, por m, e a CO{agem e proc a- Senhor PresL en e, com. es "'; ' autoria do Senador ~JuraJy Maga-
. · · d ~ t'd Ll·o· "r 1 t>ões de: _SeguraJwa Nacional; e marem os erros ent quE'.,. mcorrerram, laVl·l.ls, em nome o ..... r 1 o " '"" ' ,.. lhães, que cria a cadeira de Metodo-

as m]ustiças de que foram autore~. tador, rendo as homenagens do Uo~o! Finanças. logia da _lHistória. 
sa continuam na. a.t.ividade, defendeu~ respeito e da nossa saudade, ao cn~l- o SR. PRESIDENTE; 1, Sala d."" Sesso-es, -em 2 de se_ tem-
do os!·seu:~ "Pl'inrípios, ou os seus meto- nente brasileü·o Eurico de Agmar : ...., 
dos .. A morte restitui ou impõe a se· sanes. (Muito bem!)~ j Em dLsc::ussão o projeto. _ i bro de 1959. - .1.ttilfo Vivacqua. 
renidhde~ Diante dela é D.!>sim sempre 0 SR. PRESIDENTE: se nennmn dos Srs.. Senadores ll\:.··1 O SR. PRESIDENTE!- ~ · 
posstll·el e expliiáv~\ ü 1\P1'ec"i.nção mais . i se.Jar· ufla.r ·cta palavra, encerrarei n.l ·,.,., face d" declsa-0 do Plenârio, 0 exat.a1 e mas justaã Mais humana. Esg-otada a lista dos ora.dort:<s ms~ j discussão. tPausa'. -"'!... "' 

Por isto se ,hna.giua Que ela sugere -cri tos para as homenagens à me- ProjetO sai · da ordem·. do dia -para 
pêrdã.o .. quando. nn.vet'd.::"l.de. possihtli- mória. do "Saudoso homem público\ Está encerrada. · 1 voltar à pauto.. da .c;esSão do próxl-
ta o :Julgllmellto. Eurico de Aguiar Salles~· pass:.t··SG à~ Em votação. 1,' mo dia· 10, - · 

i segunda parte do expediente. ·-· 
Eudco Sa-les teve nnHl. t·Idrt que não Os Srs. senadores •we 0 aprovam, t EstA Csgota.da a. ~a_ iéria da ord.cm 

, Tem a palavra ·O . nobre S"nll:"·or queíram perma11ecer sentados. \Pau~ do· dia. ' 
precisava. extinguir-se para ser julga.· Rui Palmeira. prime1ro Qmdor ms~ \;saJ. , • · 
da. e louvada. Os que .J conheceram e crito, 1 l Não há orador inscrito para esta 
com i,'êle conviveram, sabiam comD, Está a.prova"do, t ·ct-" v ... -,, 

O SR. RUI P
AI;_-MEIRA: opor um aue; ou ~.ncerrar a. s a , 

modellto. uom e suave, atua.,"\•a e rea~ E' 0 seguinte 0 proje'to aprovo._ designando para a de amanhã a se-
Usava, o brilho c elegância e a ho~ Senhor Presiderlte, de.)iSt<l ::1:~ pa:- do, que vai à sanção_: guinte · 
nestidacle nos postos. que ocupou, na:, 
tanf~s que. de::;em-penhou nas missões lavra.. PROJETO DE LEI DA ÇAl\tÀRA ORDEM DO DIA 
que cumpriu, ·do maior relêvo, o ca.- O. SR. PRESIDENTE; N.9 58, DE 1958 se::são de-.3 de setembro de 1959 
tegori:sarnm cotnõ nm d"JS prr..;~~es Tem a palavra o nobre senador cN.Q 2.817-B, -de 1957, na. C{imal"a (Q · ta. 1 ir ) 
ma:!o~·e.o:: no ~eu Partido. E· por \Sto ·Paulo Abreu segundo orttr.1,1r ms- dos Deputados),. Ulll • e a. 
teve _oportumdade de destacar-se· na. crito (Pausa) .1 - Votação, -em discussão única, 
vida repubHca-na. dos últimos anos de • " Inclui no Serviço de Sâtlctc da do Projeto de. Lcl da. Câmara. n9 267, 
modo'. inveJável_ a~egurando a.o -seu 1 Está ausent~. Aerondutica, no põsto ae 2.9 ~te.. de 1957 (n9 56, de 1955, na. Câmara, 
·:m.~a~o posições d~ eminên~ia na. po- Tem a palavra 0 nobre Senador nente. as enfermeiras que tnte 4 dos Deputados), que concede. pensões 
1ft 1c~a1.Nscional. For secrctáno de Edu- Coimbra Bueno, terceiro crador ins- graram- a Fôrça Aêrea Brasileira especi:l.is de Cr$ 3.000,00 mer;sais às 
caçao no !i'.spirito SD.nt.o. Deputado à ct·ito (Pa.usa) rluranie as operações de guerra viúvas dos ex .. lntegrarttes d~ Fôrça 
Asseri"'lbléH\ Const:í.tLi.tnW. Deputado · • -na Ttrilia.. Expedicionú.ria. Brasileira e· aos ex-

o Fedei-al. candidato ao · Govêrno do Não se encontra no recinto. 0 Congresso Nacional d~reta: expedicioniirlOll incapacitados :para o 
seu t~tado. DE>rois Dirétor da s. u. Tem a palavra o nobre Senactor tra.b"n.lho, tendo pareceres -<.ns. ss. 89. 
M. o. c . .Ministro da Justiça. Mem- Paulo Fernandes, quarto orador ü1s- Art. Í." São inclutdas no Se1·viço 421 e 424, de 1959), das Comb:Sões de: 
bro do Conselho Nactonat de Econo- crito. (pau&ll.). de Saúde da. Aeronnuuca, na. situação constituição e Justiça, pela constttu-
mia..~ 1· Está nusente. 1 de convocadas as enfermeiras que in~ clonalidade do projeto e das emendas. 

I' 



Quinta-feira. :'l 

de Plenário (1 e 2) ; ~ 

voráltel ao projeto e 
emendas. 

F':r--... ~, fa­
euJJ -" aJ lo às 

2 - Votação, em segunda discu~sno. 
do Projeto de Lei do Senado nQ 30, 
de 1957 (de autoria do Senador 
Caiado de Castro), que regula a con­
tagem de tempo de servico de ma.rris­
trados federais e dá outras providên­
cias, tendo pareceres sôbre a 
emenda de Plenário_ - ns. 457 A. 45Q, 
de 1959, das Comis~ões de: Consti­
tuição e Justiça. pela constituciona .. 
lidade; Serviço Público Civil, e de Fi­
nanças, contrários. 

3 - Discussão úniCa do Pro.fefu de 
Lei da Câmara nQ 213, de 1958 (nú­
mero 4. 375, de 1958, na Câmara dos 

/ 

~·IARIO DO CONGRESSO NACIONAL. /~o-'" "1 Setembro de 1959 1951 

Deputados), que conced.e. auxílios. es­
peciais anuais ao Colegw Sales1ano 
Santa Rosa e a. Escola Industrial 
Dom Bosco. de Niterói, Estado do Rio 
de Janeiro, tendo pareceres favorá­
veis, sob ns. 40~ a 410, de 1959 das 
comissões de Constituição e Justiça; 
Educoção e Cultura; e de Finanças. 

4 - Discussão única da redação fi­
nal do Projeto de Resolução nQ 16 
de 1959 (apresentado pela Cotnif'sãc 
Diretora) que revalida, por um ano 
o prazo de vigência para o concur~r 
de Taquígrafo do Senado Feder": 
(redação oferecida pela Comissão Di-· 
retora em seu Parecer n9 462, de 
1959) • 

5 - Discussão única do Profén de 
Lei da Câmara n9 1821 de 1958 (nú-

~======~====~==~~ 

mero 746, de 1955, na Câmara dos 
Depu lados)# que regula isenções do 
1mpôsto de vendas e consi<:m~ções nos 
Territórios Federais, tendo pareceres 
favoráveis,- sob ns. 453 e 454, de 195~. 
das Comissões de: Economia e Fi­
nanças. 

Está encerrada a sessão. 
Let1ant.a-se a sessão às 15 ho­

ras e 30 miuutos. 

Atos do P:·imeiro Secretário 
I'JRTARIA N' 49, DE U59 

O PrimeiJ'O Secretário, nos têrmos 
do artigo 38, da. Resolução nQ 4, de 
1955, dispensa do ponto, po1· trihta 

c' 

dias, a partir . d;) 8 üo corrente, o 
Ofw.al Legislativo, .PL-6 ~- A. old() 
Moreira, por motivo de serviço ex­
terno de seu gabinete. 

,SecretarfitQdo Senado Feder::tl, em 
2 de setembro de 1959. - sen<-J.do1· 
t.'Wtha Mello, 19 Secretário, 

PORTARIA N' 30, .oE !959 

o Primeiro Secretário, nos têrmo! 
do artigo 38, da Resolução n9 4, de 
195.5, dispensa do ponto nos dias 1 e 2 
do corrente mês, a AUxiliar Legi~Ia­
tivo, classe "J", Rosa AngPliea Ber­
ger Vargas Carnide, por motivo de 
serv1ço externo de seu gabinete. 

Secretaria da Senado Federal, em 
2 de setembro de 1959. - Senador 
Cunha. Mello, 19 Secretário. 

• 



r 

. i 
I' ,, 
i 
1-

( 

. ' -.-

' . --·. 

., 
' I 

• ·-,. 

\ 
\, 

-- :· 

'.•• 

l"RJ':('Q, ~~S.T~ N'_ljl\IERO: Cr$· tt;~ff ·• 
\ 


